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IMIGRANTES ITALIANOS, ALEMÃES E JAPONESES NO BRASIL DURANTE O 
PERÍODO DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
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A Fundação Energia e Saneamento possui um vasto acervo de recortes de jornais 
colecionados pela Light - empresa responsável pelos serviços de iluminação, transporte 
público e telefonia - e que por um longo período teve a preocupação em organizar e 
arquivar todas as notícias relacionadas à empresa e à sua expansão, ao crescimento no 
setor energético, ao desenvolvimento urbano e industrial, e a mudanças no cenário 
político e marcos para o país. Um fato que ganha muito destaque nos álbuns de recortes 
de jornais feitos pela Companhia foi o rompimento diplomático do Brasil com os Países do 
Eixo, além da participação, então, do Brasil na Segunda Guerra Mundial e quais  foram as 
consequências disso para os imigrantes de Países do Eixo (Japão, Itália e Alemanha), 
residentes no Brasil nesse período.  
 

O Brasil sempre contou com uma forte presença de imigrantes de diversas 
nacionalidades, e que contribuíram para a construção do país, tanto como mão de obra, 
como também do ponto de vista cultural.  Em um período mais recente da história do 
Brasil, conforme dados apresentados pelo Arquivo Público do Estado de São Paulo, a 
Hospedaria dos Imigrantes do Brás, importante centro de recepção de imigrantes, registra 
que cerca de 2 milhões de imigrantes foram hospedados entre o período de 1887 a 1978.  
 

 
 

Imigrantes reunidos no lado externo da Hospedaria dos Imigrantes da Capital. Sem data. Gaensly e 
Lindemann (ELE.COM.LSP.0043-1). Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento 
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Alguns dos imigrantes tiveram aqui seu próprio negócio em vários ramos, e 
uma  grande parte deles contribuiu nas indústrias e em empresas diversas.  Desde o 
início de seus serviços, no começo do século XX, a The São Paulo Tramway Light  & 
Power Co. Ltd contou com um grande número de trabalhadores imigrantes, inclusive, dos 
Países do Eixo. Segundo os dados levantados por Ana Elisa Antunes Viviani, a partir do 
Relatório do Departamento de Pessoal da Light, em 1931, por exemplo, a empresa 
contava com 6.306 trabalhadores, sendo que 50% deles  eram imigrantes de diversas 
nacionalidades. Entre estes , 10,73% eram italianos. (VIVIANI, 2001). 
 

 
 

Ficha de funcionário da Light de 1936. Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento 
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Ficha de funcionário da Light, de 1936. Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento 

 
 

Interior da loja da empresa James Mitchell & Cia., dedicada ao comércio de material elétrico. 1900. 
Guilherme Gaensly. (ELE.CEI.SSP.0094). Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento 
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Bonde da linha Penha, com o letreiro “carro para operários”. 1916. Guilherme Gaensly. 
(ELE.CEI.SSP.0605). Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento. 

 

Foi no Estado Novo (1937-1945), última fase da Era Vargas (1930-1945), que 
Getúlio Vargas fechou o Congresso Nacional e outorgou a Constituição de 1937. Neste 
período, Vargas governou o país de forma centralizadora e autoritária, por meio de decretos-
leis,  censura e um forte sentimento de nacionalismo e defesa da economia nacional. Getúlio 
Vargas criou laços com os Estados Unidos - um dos países rivais aos Países do Eixo - que 
investiu na construção das indústrias e economia do Brasil. Consequentemente, o governo 
brasileiro  rompeu relações diplomáticas com os Países do Eixo em janeiro de 1942 e, no 
mesmo ano, declarou estado de guerra no país. A partir de então, os imigrantes alemães, 
japoneses e italianos, conhecidos como súditos do eixo, passaram a ser tratados como 
inimigos da pátria e a sofrer repressões e restrições.  
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Notícia publicada em 29 de janeiro de 1942 no jornal Folha da Manhã. Álbum de clipping 
ELE.RPU.MPI.0335.052, da série Matérias Publicadas na Imprensa.  

Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento 

.Dessa forma, foram criados decretos-leis e editais para que pudesse ser mantida a 
ordem pública e defesa nacional. Dentre algumas dessas restrições impostas a esses 
imigrantes estavam: não podiam falar no seu idioma de origem, nem cantar hinos; foram 
proibidos de se reunirem de forma  particular para quaisquer comemorações; e discutirem 
sobre a situação da guerra. Além das restrições, todas as atividades realizadas pelos 
imigrantes, seja mudar de casa ou realizar viagens pelo território brasileiro, passaram a 
ser acompanhadas pelos órgãos competentes. A comunicação de residência à Delegacia 
Especializada de Estrangeiros e o uso de salvo-conduto, um documento que autorizava a 
viagem de imigrante do eixo no território brasileiro, passou a ser obrigatório. 
 

 

 

 

http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=22799
http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=22799
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Notícia publicada em fevereiro de 1942, no jornal A Gazeta. Álbum de clipping ELE.RPU.MPI.0335.092 da 
séria Matérias Publicadas na Imprensa. Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento 

 

No Decreto-Lei 4.166, de 11 de março de 1942, Getúlio Vargas decretou o confisco 
de bens dos imigrantes japoneses, alemães e italianos, como forma de compensar os 
prejuízos causados pela guerra:  
 

                               Art. 1º Os bens e direitos dos súditos alemães, japoneses e italianos, pessoas 
físicas ou jurídicas, respondem pelo prejuízo que, para, os bens e direitos do 
Estado Brasileiro, e para a vida, os bens e os direitos das pessoas físicas ou 
jurídicas brasileiras, domiciliadas ou residentes no Brasil, resultaram, ou 
resultarem, de atos de agressão praticados pela Alemanha, pelo Japão ou pela 
Itália. Art. 2º Será transferida para o Banco do Brasil, ou, onde este não tiver 
agência, para as repartições encarregadas da arrecadação de impostos devidos à 
União, uma parte de todos os depósitos bancários, ou obrigações de natureza 
patrimonial superiores a dois contos de réis, de que sejam titulares súditos 
alemães, japoneses e italianos, pessoas físicas ou jurídicas. (BRASIL, 1942). 

Quando o Brasil declarou Estado de Guerra, no dia 31 de agosto de 1942, mais 
restrições foram decretadas pelo Governo. O Decreto-Lei 4.637 prevê normas para as 
entidades sindicais pedindo a colaboração com a situação do país, em que os 
empregados não poderiam se filiar a nenhum movimento, e as assembleias só poderiam 
acontecer com autorização prévia do Ministério do Trabalho. Quanto aos súditos do eixo:  
 

                                  Art. 8°  Os súditos dos países com quem o Brasil esteja em estado de guerra, e 

enquanto durar essa situação, sofrerão as seguintes restrições nos seus direitos 
sindicais: a) terão suspensos os direitos eleitorais;  b) não poderão comparecer às 

http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=22803
http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=22803


 
 

 
Al. Cleveland, 601 Campos Elíseos  São Paulo  SP  01218-000 Tel. (11) 3224 1499 

e-mail: patrimonio@energiaesaneamento.org.br  website: www.energiaesaneamento.org.br 
 

assembléias ou reuniões sindicais; c) não poderão frequentar a sede social das 
entidades sindicais. (BRASIL, 1942). 

 

No mesmo dia 31 de agosto, entrou em vigor o Decreto-Lei 4.638, que faculta a 
rescisão do contrato de trabalho de empregados denominados súditos do eixo, tendo 
direito ao pagamento de indenização referente a meio mês do salário por ano de serviço. 
O decreto foi instalado a fim de não prejudicar o bom andamento dos serviços e em 
defesa da segurança pública.   
 

 
 

Trecho da notícia publicada no dia 31 de agosto de 1942 no álbum de clipping ELE.RPU.MPI.0348.031 da 
série Matéria Publicadas na Imprensa. Fonte: Acervo Fundação Energia e Saneamento  

 

Foi decretado ainda o fechamento das Companhias de Seguros de nacionalidades 
alemã, japonesa e italiana, e também ordenado que as firmas constituídas por pessoas 
imigrantes dos países do eixo fizessem as declarações de sua existência, informando 
dados como nome e nacionalidade física ou jurídica dos estrangeiros e a quantidade de 
capital e/ou ações que estes possuíam. Os bancos de nacionalidades do eixo passariam 
a ser estabelecimentos brasileiros, de acordo com a notícia de  27 de agosto de 1942 
publicada no Diário de São Paulo, como pode ser visto no álbum ELE.RPU.MPI.0347.169. 

http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=23083
http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=23076
http://acervo.energiaesaneamento.org.br/consulta/AbrirArquivo.aspx?ID=23083
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Essas foram apenas algumas de muitas restrições. Comércios depredados, casas 
revistadas, agressões e prisões por “comportamentos suspeitos” foram características de 
uma xenofobia fortíssima da época. Não só os imigrantes sofriam repressão, mas também 
os brasileiros que apresentassem qualquer comportamento contrário àquela  situação do 
país. Com o fim da Segunda Guerra, em 1945, e o enfraquecimento do Governo Vargas, 
os decretos-leis também tiveram fim, mas deixaram marcas que não podem ser 
apagadas.  

Em um país conhecido por sua hospitalidade, não importava quanto tempo os 
imigrantes do eixo residiam no país e quais as motivações que os trouxeram de tão longe 
- bastava ser de nacionalidade dos países com os quais o Brasil estava em guerra para 
serem classificados como inimigos da pátria. A participação do Brasil na Segunda Guerra 
só reforçou um sentimento já existente de nacionalização e autoritarismo, uma 
característica forte do Governo Vargas no Estado Novo.  

Os documentos apresentados nesta pesquisa integram a série Matérias Publicadas 
na Imprensa, do Fundo Eletropaulo, no acervo da Fundação Energia e Saneamento, que 
conta com uma grande quantidade de documentos textuais, bibliográficos, iconográfico e 
que está disponível através do site www.museudaenergia.org.br.  

 
*Historiadora e auxiliar de Documentação e Pesquisa da Fundação Energia e Saneamento. 
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